
Comentário Bíblico Exegético
Salmos 110–117 (KJA)
Análise versículo a versículo com fundamentação acadêmica, contextualização histórica e 
aplicação teológica para a fé cristã contemporânea.

EXEGESE BÍBLICA TEOLOGIA ACADÊMICA



Introdução Geral aos Salmos 110–117

Contexto e Propósito

Os Salmos 110–117 compõem uma coleção que abrange desde 
hinos reais de caráter messiânico até cânticos de louvor coletivo, 
passando por salmos históricos e poemas de confiança pessoal. A 
diversidade literária deste bloco reflete a riqueza teológica do 
Saltério hebraico.

Enquadramento Histórico-Literário

Situados no contexto do período monárquico e pós-exílico de Israel, 
esses salmos respiram tanto a grandiosidade da corte davídica 
quanto a angústia e esperança do povo em cativeiro. Suas imagens 
e metáforas revelam uma teologia viva, marcada pela aliança, pela 
soberania divina e pela expectativa messiânica.

Gêneros: real, sapiencial, histórico, hino e ação de graças

Relevância para a cristologia e liturgia cristã

Citados extensivamente no Novo Testamento

Natureza Messiânica

Profecia e cumprimento em Cristo Jesus

Caráter Litúrgico

Utilizados no culto do templo e na 
sinagoga

Esperança Escatológica

Visão do reinado eterno e da justiça 
divina



Salmo 110 — O Rei Sacerdote Segundo a Ordem 
de Melquisedeque

VERSÍCULO 1

"Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés." (Sl 110:1, KJA)

Este versículo inaugura o salmo mais citado no Novo Testamento, constituindo uma das declarações messiânicas mais explícitas do Antigo 
Testamento. A expressão "Disse o Senhor ao meu Senhor" pressupõe dois interlocutores divinos — YHWH e o Adônai davídico —, criando 
uma distinção de pessoas que a teologia cristã identificará com o Pai e o Filho.

A posição "à direita" é a mais honrosa na corte antiga, simbolizando autoridade co-regente e intimidade com o soberano. Jesus aplica este 
versículo a si mesmo em Mateus 22:44, e Pedro o cita no Pentecostes (Atos 2:34-35) como prova da exaltação e entronização celestial de 
Cristo ressurrecto. A expressão "escabelo dos teus pés" indica a sujeição definitiva de toda oposição ao domínio messiânico.



Salmo 110 — O Poder do Cetro e a Vitória sobre os 
Inimigos

VERSÍCULOS 2–3

"O Senhor enviará desde Sião o cetro da tua força; domina no 
meio dos teus inimigos." (Sl 110:2, KJA)

O cetro representa o instrumento do domínio real. Sião, como sede 
da presença de Deus, é o ponto de irradiação do poder messiânico 
sobre todas as nações. Exegeticamente, o envio do cetro desde 
Sião alude à missão apostólica que parte de Jerusalém e alcança os 
extremos da terra — cumprimento vívido em Atos 1:8.

Versículo 3 — O Orvalho da Juventude

"O teu povo se oferecerá voluntariamente no dia do teu poder... 
tens o orvalho da tua mocidade."

A imagem do orvalho evoca frescor, renovação e abundância. O 
povo que acompanha o Messias o faz voluntariamente — não por 
coerção, mas por devoção genuína. Essa voluntariedade reflete a 
teologia da graça eficaz que transforma corações e produz 
obediência amorosa.



Salmo 110 — O Juramento Eterno e o Sacerdócio 
de Melquisedeque

VERSÍCULO 4

"O Senhor jurou, e não se arrependerá: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque." (Sl 110:4, KJA)

Realeza e Sacerdócio Unidos

Melquisedeque (Gn 14:18) era 
simultaneamente rei de Salém e sacerdote do 
Altíssimo — uma combinação inédita na 
estrutura levítica israelita. Cristo herda essa 
dupla função de forma plena e definitiva, 
transcendendo Arão.

O Juramento Divino Inabalável

O uso do juramento divino confere caráter de 
irreversibilidade e solenidade absoluta. Deus 
não se retrata — esse sacerdócio é eterno, 
sem sucessão e sem limitação temporal, ao 
contrário do sacerdócio aaronítico.

Implicações para a Mediação 
Cristã

A Epístola aos Hebreus (caps. 5–7) expande 
esta teologia, demonstrando que Cristo, 
como Sumo Sacerdote segundo 
Melquisedeque, ofereceu o sacrifício perfeito 
e intercede eternamente pelo seu povo diante 
do Pai.



Salmo 110 — A Ira do Senhor e o Julgamento das 
Nações

VERSÍCULOS 5–7

"O Senhor que está à tua direita ferirá os reis no dia da sua ira... Beberá do ribeiro no caminho; por isso levantará a cabeça." (Sl 110:5,7 
KJA)

Os versículos finais do Salmo 110 descrevem com linguagem marcadamente guerreira a intervenção divina no juízo histórico e escatológico. 
YHWH, posicionado à direita do Rei-Messias, desfere golpes sobre reis e nações que se opõem ao seu domínio soberano — imagem de 
guerra santa que percorre toda a literatura profética israelita.

A cena culmina com a imagem do rei que, no ardor da batalha, inclina-se para beber do ribeiro e ergue a cabeça em sinal de vitória — metáfora 
de resiliência, vigor e triunfo restaurado. Exegeticamente, esta imagem pode aludir à humilhação temporária seguida de glorificação definitiva, 
prefigurando o ciclo paixão-ressurreição-ascensão de Cristo.



Salmo 111 — Louvor às Obras Maravilhosas do 
Senhor

VERSÍCULOS 1–4

Estrutura Acróstica

O Salmo 111 é um poema acróstico hebraico — cada linha começa 
com uma letra consecutiva do alfabeto. Essa forma literária 
sofisticada comunica completude e perfeição, sugerindo que o 
louvor a Deus abrange toda a realidade, da "alef" ao "tau".

"Louvarei ao Senhor de todo o coração na companhia dos retos e 
na congregação." (Sl 111:1, KJA)

O louvor não é ato privado — é ato comunitário e público, celebrado 
no contexto da assembleia dos justos. Os versículos 2–4 proclamam 
a grandeza das obras de Deus: honra, majestade, justiça e 
misericórdia são os pilares da revelação divina na história.

Fidelidade de Deus às suas promessas

Suas obras são dignas de investigação e meditação

Memorial eterno de sua graça e redenção



Salmo 111 — A Sabedoria que Provém do Temor do 
Senhor

VERSÍCULOS 5–10

"O temor do Senhor é o princípio da sabedoria; bom entendimento têm todos os que praticam os seus mandamentos." (Sl 111:10, KJA)

Temor como Fundamento 
Epistêmico

O "temor do Senhor" (yir'at YHWH) não 
é medo servil, mas reverência que 
reconhece a santidade absoluta de 
Deus. Essa postura é o ponto de partida 
de toda sabedoria autêntica — sem ela, 
o conhecimento humano é fragmentado 
e enganoso.

Aliança Eterna como 
Segurança

Deus provê alimento para os que o 
temem (v.5) e lembra perpetuamente da 
sua aliança. A provisão material e a 
fidelidade pactual caminham juntas — a 
espiritualidade bíblica nunca despreza 
as necessidades concretas do ser 
humano.

Louvor Perpétuo

O salmo conclui com a afirmação de 
que o louvor de Deus permanece 
eternamente (v.10b). Para o salmista, a 
vida ética e a vida doxológica são 
inseparáveis — viver bem é louvar 
continuamente.



Salmo 112 — A Bênção do Justo e a Prosperidade 
na Retidão

VERSÍCULOS 1–9

"Bem-aventurado o homem que teme ao Senhor, e que tem grande prazer nos seus mandamentos." (Sl 112:1, KJA)

O Salmo 112 é o reverso complementar do Salmo 111: enquanto este contempla o caráter de Deus, aquele descreve o caráter do homem que 
caminha com Deus. Estruturado igualmente como acróstico hebraico, o poema traça o retrato do justo — aquele cuja vida é fundamentada no 
temor do Senhor e na observância da Torá.

A prosperidade descrita não é meramente material: compreende estabilidade familiar, boa reputação, generosidade com os pobres e coração 
inabalável diante da adversidade. O contraste com o ímpio (v.10) é dramático — enquanto o justo avança e é honrado, o ímpio definha em 
frustração e amargura. Exegeticamente, essa antítese é recurso literário sapiencial que visa motivar a escolha pela retidão como caminho de 
vida.



Salmo 113 — Exaltação da Soberania de Deus 
sobre a Criação

VERSÍCULOS 1–9

"Quem é como o Senhor nosso Deus, que habita nas alturas, e 
que se abaixa para ver o que se passa nos céus e na terra?" (Sl 
113:5-6, KJA)

O Salmo 113 abre o "Hallel Egípcio" (Salmos 113–118), conjunto 
litúrgico cantado nas grandes festas judaicas. Sua teologia combina 
a transcendência absoluta de Deus — sentado em glória sobre 
todas as nações — com sua imanência compassiva que desce para 
transformar realidades humanas.

Inversão Divina das Realidades

Deus levanta o pobre do pó e eleva o necessitado do monturo (v.7). 
A ação divina na história é sempre revolucionária: derruba o 
orgulhoso e exalta o humilde. Esta teologia da inversão encontra 
seu ápice no Magnificat de Maria (Lucas 1:46-55), demonstrando a 
continuidade e cumprimento no Novo Testamento.

Deus como defensor dos vulneráveis

Louvor de "agora e para sempre" — eternidade do serviço a 
Deus



Salmo 114 — A Libertação do Povo de Israel

VERSÍCULOS 1–8

"Quando Israel saiu do Egito... o mar viu e fugiu; o Jordão voltou atrás." (Sl 114:1,3 KJA)

O Salmo 114 é uma das mais belas composições poéticas do Saltério — um hino histórico de admirável concisão e força imagética. Em 
apenas oito versículos, o salmista revisita o Êxodo, a travessia do deserto e a entrada em Canaã, personificando elementos da natureza como 
testemunhas da ação divina.

O mar que "foge" e o Jordão que "volta atrás" são metáforas audaciosas da soberania de YHWH sobre a criação. As montanhas e colinas 
"saltam como carneiros" diante da presença de Deus — imagem de exultação cósmica que reconhece o Senhor de toda a terra. A pergunta 
retórica dos versículos 5-6 provoca a reflexão: se a natureza inteira se curva à presença divina, quanto mais deve o ser humano dobrar os 
joelhos em reverência e fé!



Salmo 115 — A Futilidade dos Ídolos e a Confiança 
no Senhor

VERSÍCULOS 1–18

A Crítica Profética aos Ídolos

Os ídolos têm boca, mas não falam; olhos, 
mas não veem; ouvidos, mas não escutam 
(v.5-6). Esta polêmica anti-idolátrica, 
exegeticamente ancorada na tradição 
profética (cf. Is 44:9-20), expõe a futilidade 
da religiosidade sem o Deus vivo e 
verdadeiro. Aqueles que os fazem tornam-
se semelhantes a eles — a idolatria 
desumaniza.

A Confiança no Deus Vivo

Em contraste absoluto, YHWH está nos 
céus e faz tudo o que quer (v.3). Ele é o 
auxílio e o escudo de Israel, da casa de 
Arão e de todos os que o temem. A tripla 
bênção dos versículos 12-13 cobre toda a 
comunidade fiel, do maior ao menor.

Louvor como Resposta da Fé

O salmo conclui com um chamado urgente 
ao louvor: "os mortos não louvam ao 
Senhor" (v.17), mas nós, os vivos, 
abençoaremos o Senhor agora e para 
sempre. O louvor é ato de fé que afirma a 
realidade do Deus que age e responde.



Salmo 116 — A Gratidão pela Salvação e a 
Resposta de Louvor

VERSÍCULOS 1–19

"Amo ao Senhor, pois ouviu a minha voz e as minhas súplicas... Os laços da morte me cercaram, e as angústias do inferno me 
surpreenderam." (Sl 116:1-3, KJA)

O Salmo 116 é um testemunho pessoal e apaixonado de alguém que foi liberto da morte e do desespero. A estrutura literária oscila entre a 
narrativa da crise, a confissão da oração, e a declaração da gratidão — criando um movimento dramático que ressoa profundamente na 
experiência humana universal.

O Voto Público de Louvor

O salmista não guarda sua gratidão em silêncio: ele promete pagar 
seus votos diante de todo o povo (v.14,18). A salvação pessoal 
convoca ao testemunho público — a experiência da graça de Deus 
deve ser proclamada na comunidade de fé.

A "Copa da Salvação"

O versículo 13 menciona a "copa da salvação" como símbolo ritual 
de gratidão e celebração. Na teologia cristã, esta imagem encontra 
seu cumprimento na Ceia do Senhor, onde a copa da nova aliança 
proclama a morte redentora de Cristo até sua vinda.



Salmo 117 — O Chamado Universal ao Louvor

VERSÍCULOS 1–2

"Louvai ao Senhor, todas as nações; celebrai-o, todos os povos. Porque a sua misericórdia é grande sobre nós, e a verdade do Senhor 
dura para sempre. Aleluia!" (Sl 117:1-2, KJA)

2
Versículos

O salmo mais curto da Bíblia — mas com 
mensagem de alcance universal e eterno

150
Salmos na Bíblia

O Salmo 117 está exatamente no centro do 
Saltério e da Bíblia inteira — posição 

teologicamente significativa

∞
Duração da Fidelidade

A verdade (emet) do Senhor "dura para 
sempre" — fundamento inabalável da 

esperança cristã

Apesar de sua brevidade, o Salmo 117 encerra uma visão teológica de alcance universal: todas as nações são convocadas ao louvor. Paulo o 
cita em Romanos 15:11 como prova escriturística da inclusão dos gentios no plano salvífico de Deus — o menor dos salmos carrega a maior 
das mensagens missionárias.



Análise Teológica Integrada dos Salmos 110–117

Realeza Messiânica

O Salmo 110 estabelece a fundação: Cristo é 
o Rei-Sacerdote eterno, cujo domínio 
abrange todas as nações. Esta realeza não é 
terrena, mas celestial 4 exercida a partir do 
trono à direita do Pai.

Aliança e Justiça Divina

Os Salmos 1113112 revelam a aliança como 
estrutura fundamental do relacionamento 
entre Deus e seu povo. A justiça divina não é 
abstrata 4 manifesta-se concretamente na 
história e nas relações humanas.

Louvor Universal

Do Egito ao Jordão, dos ídolos ao Deus vivo, 
o arco narrativo dos Salmos 1133117 culmina 
no Salmo 117 com o convite a todas as 
nações. O louvor é a resposta adequada e 
inevitável da criação ao Criador.



Aplicações Práticas para a Vida Cristã Hoje

1 Reconhecimento da 
Soberania Divina

Em um mundo de instabilidade e 
ansiedade, os Salmos 110–117 nos 
convidam a ancorar nossa identidade 
e segurança na soberania inabalável 
de Deus. Ele reina sobre reis e 
nações — e sobre as circunstâncias 
de cada vida.

2 Adoração Sincera e 
Integral

O louvor doxológico que permeia 
esses salmos nos desafia a cultivar 
uma espiritualidade que integra 
mente, emoção e vontade. Adorar "de 
todo o coração" (Sl 111:1) é 
compromisso total, não performance 
religiosa.

3 Ética do Reino: Justiça e 
Misericórdia

O retrato do justo no Salmo 112 e a 
ação de Deus em favor dos pobres no 
Salmo 113 desafiam o cristão 
contemporâneo ao engajamento 
social concreto — justiça, 
generosidade e misericórdia como 
marcas do discipulado autêntico.



Metodologia Exegética Utilizada

Análise do Texto Hebraico

A exegese destes salmos parte do texto massorético (BHS), 
considerando as nuances semânticas do hebraico bíblico. Termos-
chave como hesed (misericórdia/fidelidade), emet 
(verdade/fidelidade) e yir'ah (temor reverencial) são examinados 
em seu contexto linguístico original.

Análise léxica e morfológica do hebraico

Estruturas poéticas: paralelismo, acróstico, quiasmo

Crítica textual e variantes manuscritas

Contextualização Histórico-Cultural

Cada salmo é situado em seu Sitz im Leben — seu contexto vital 
original: culto do templo, festas judaicas, contexto pós-exílico ou 
davídico. Essa contextualização evita leituras anacrônicas e ilumina 
o sentido primeiro do texto.

Hermenêutica Bíblico-Teológica

Os salmos são lidos dentro do cânon bíblico inteiro, identificando 
citações, alusões e padrões tipológicos que ligam o Antigo e o Novo 
Testamento — especialmente as múltiplas citações nos evangelhos 
e nas epístolas paulinas e hebraicas.

Análise do 
Texto

Hebraico e estrutura 
literária

Aplicação 
Teológica

Tipologia, NT e vida 
cristã

Contextualizaç
ão

Sitz im Leben, cultura 
e culto



Conclusão: A Relevância Contínua dos Salmos 
110–117

Os Salmos 110–117 constituem um corpus teológico de 
extraordinária riqueza e atualidade. Da entronização messiânica do 
Salmo 110 ao breve mas universal chamado do Salmo 117, o arco 
narrativo deste bloco traça uma teologia completa da soberania 
divina, da aliança, do louvor e da esperança.

Para o cristão do século XXI, esses salmos não são apenas 
relíquias do passado — são mapas espirituais para navegar as 
realidades do presente com fé e discernimento. Cristo, o Rei-
Sacerdote eterno, garante que o projeto de Deus avança 
inexoravelmente rumo ao seu cumprimento final.

Síntese dos Temas Centrais

Realeza e Sacerdócio Messiânicos — Salmo 110

Sabedoria e Temor do Senhor — Salmos 111–112

Soberania Transformadora de Deus — Salmo 113

Memória do Êxodo e Fé — Salmo 114

Rejeição da Idolatria — Salmo 115

Gratidão pela Redenção — Salmo 116

Louvor Universal — Salmo 117

Os Salmos são a escola de oração da Igreja. Meditar neles versículo a versículo é um ato de devoção acadêmica e espiritual — a 
Palavra que forma o caráter e transforma a mente.



Que a Luz da Sua Palavra Ilumine Cada Passo

Como o amanhecer que renova cada dia, a Palavra de Deus é fonte inesgotável de sabedoria, consolo e esperança. Que a meditação 
profunda dos Salmos desperte em cada coração uma adoração mais pura e uma fé mais firme.

"Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para o meu caminho." (Salmo 119:105, KJA)



Assinatura e Versículo Final

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo — Dedicado ao estudo exegético e à proclamação fiel da Palavra de Deus, com compromisso com a excelência acadêmica e a 
edificação do Corpo de Cristo.

"O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O Senhor é a força da minha vida; a quem me recearei?"
— Salmo 27:1 (KJA)

SOLI DEO GLORIA COMENTÁRIO BÍBLICO EXEGÉTICO SALMOS 110–117


